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ABSTRACT.- Paulillo A.C., Pinto A.A., Arki J., Berchieri Jr. A. & Toyoshima T. 1982. 
[Comparative evaluation of different administration methods of a vaccine prepared with the 
LaSota strain of Newcastle disease virus.] Avaliação comparativa entre diferentes métodos de 
administração de vacina preparada com a estime vacinai LaSota do vírus da doença de New­
castle. Pesquisa Veterinária Brasileira 2( 3):113-119. Fac. Ciênc. Agrárias e Veterinárias, Jaboti­
cabal, São Paulo 14870. 

A comparative study of different application methods of a vaccine prepared with the LaSota 
strain, in primary vaccination against Newcastle disease, was· carried out in broiler-chicks from 
immune parental stock. Primary vaccination of seven day old birds was performed by aerosol, 
eye drop instillation and drinking water. The aerosol method induced the highest response of 
the hemagglutination inhiniting antibody, which was significant at the 5% levei of probability 
whem compared to the eyedrop and drinking water methods. Whem vaccinated birds were 
challenged, it was found that the aerosol method provided better protection than the drinking 
water method, significant at the 5% levei of probability. However, no significant differences 
could be detected between the aerosol and the eyedrop methods. There was no correlalion 
between the hemagglutination inhibiting antibody titers found and the protection to challenge. 

INDEX TERMS: Newcastle· disease, LaSota, hemagglutination-inhibition (Hl) test, challenge, aerosol, 
eyedrop instillation, drinking water, broiler-chicks. , 

SINOPSE.- Um estudo comparativo entre diferentes métodos 
àe administração de vacina preparada com a estirpe LaSota, 
em primovacinação contra a doença de Newcastle, foi realiza­
do em pintos de corte, procedentes de matrizes imunizadas. 
Empregando-se primovacinação aos sete dias de idade das aves, 
pelas vias aerógenas, ocular e oral; o método aerosol induziu 
melhor resposta de anticorpos inibidores da hemaglutinação 
(HI), com significância ao nível de 5% de probabilidade, em re­
lação aos métodos ocular e oral. No teste de proteção ao desa­
fio, verificou-se a supremacia do método aerosol em relação ao 
oral, com significância ao nível de 5% de probabilidade, entre­
tanto, sem diferenças significativas entre os métodos aerosol e 
ocular. Os títulos de anticorpos inibidores da hemaglutinação, 
em têrmos de valores médios não guardaram correspondência 
com os índices de proteção ao desafio. 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Doença de Newcastle, LaSota, reação de 
inibição da hcmaglutinação (HI), desafio, acrosol, ocular, oral, pintos de 
corte. 
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INTRODUÇÃO 

O sucesso da vacinação contra a doença de Newcastle, median­
te o emprego de vacinas vivas de caráter lentogênico depende, 
fundamentalmente, da qualidade imunogênica do vírus empre­
gado na produção da vacin11 e da capacidade do hospedeiro 
considerado em oferecer uma resposta imunitária apreciável e 
duradoura frente a diferentes tipos de antígenos. A esse res­
peito o papel da imunidade tem sido destacado amplamente, 
ressaltando-se á possível influência das vias de administração 
de vacina na respõsta imunológica das aves, o que tem sido al­
vo· d-e inúmeras investigações como comprovam os trabalhos 
de Bênson et ai. (1975), Stoenescu et ai. (1977) e Partadiredja 
et ai. (l 979). 
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Vários são os critérios usados para avaliar as qualidades an­
tigênicas e imunizantes de vacinas vivas, de caráter lentogêq_ico, 
contra a enfermidade de Newcastle .. Tem-se utilizado como cri­
tério o grau de prqteção de aves vacinadas contrà o desafio, o . 
título de anticorpos inibidores da hemaglutinação (HI) medi­
dos após a vacinação e ainda, entre outros, a resistênci_a à doen­
ça clínica (Lancaster 1964). 

· Nesse aspecto, a reação de inibição da hemaglutinação é o 
procedimento mais econômico e rápido para a aferição de an­
ticorpos contra a doença de Newcastle; embora determine re­
sultados irregulares, que não podem ser comparados com a re­
sistência das aves ao desafio, conforme Lancaster (1964) e 
Beard e Easterday (l 96 7). 

Em aves jovens,· os efeitos adversos à sua produtividade mo­
tivados pela administração de estirpes lentogênicas contra a en­
fermidade de Newcastle, dependem proeminentemente, da via 
ou processo vacinai empregado, conforme Lancaster (1964). 
Com relação a esse aspecto, o aerosol tem sido o mais incrimi-
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nado dentre os métodos de vacinaçãq, sendo frequentemente 
associado às reações respiratórias graves e mortalidade variável, 
observadas após o seu emprego. Na sua utilização é de máxima 
importância, entre outras, as seguintes observações: tempo de 
nebulização, diâmetro da partícula nebulizada, concentração 
do vírus na vacina e o tipo de diluente utilizado, consoante in­
formes de Gough e Allan (1973). 

No entanto, a maior desvantagem deste.método é o de pro­
_vocar reações secundárias, consecutivas a sua aplicação, espe­
ciaÍmente quando o diâmetro da partícula nebulizada é de­
masiadamente pequeno, facilitai;ido sua penetração nos alvéo­
los pulmonares e sacos aéreos; ou quando se tem a presença de, 
outros quadros respiratórios sub-clínicos, que se exacerbam pe­
lo estímulo vacinai, conforme relatos de Duee e Dieers (1967), 
Gough e Allan (1974), Meulemans et al. (1975) e ,Villegas ét 
al. (1976). _ 

· · Diante da escassez da literatura nacional concernente à imu­
noprofilaxia da enfermidade de Newcastle e sendo portanto 
.esta moléstia de extrema importância na avicultura brasileira, 
necessitando. de melhores pesquisas com o intuito de tentar di­
minuir sua prevalência, delineou-se o presente trabalho, com os 
objetivos de avaliar a resposta imunológica à primovacinação 
pelos·métodos: aerosol, ocular e oral, correlacionar os títulos 
de anticorpos inibidores da hemaglutinação com os valores de 
proteção ao desafio e compilar dados clínicos associados ao 
emprego do processo aerosol que possibilitem ou não a su~ in­
dicação em primovacinação. · 

MATERIAL E Ml!TODOS 

Instalações e equipamentos 
O experimento foi conduzido no Aviário Experimental da 

Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias campus de Ja­
boticabal, UNESP. 

0As aves ein suá fase inicial (1-28 dias de idade) foram aloja­
das em uni conjunto de baterias com aquecimento elétrico, 
permanecendo 30 aves por andar de bateria. 

O alojamento das aves em sua fase final (28-56 dias de ida­
de) deu-se em gaiolas de recria, permanecendo seis aves por 
unidade de gaiola. 

Aves experimentais e manejo 
Foram utilizados 3,60 pintos de corte de linhagem comer­

cial, provenientes de matrizes imunizadas contra a doença de 
Newcastle e distribuídos ao acaso~ em quatro tratamentos e 
três repetições com 30 aves por parcela. O manejo seguiu as 
operações de rotina empregadas em uma criação de frangos 
de corte. 

Vacinas 
Foi utilizada vacina comercial proveniente de um mesmo la­

boratório 7 e que constava de uma única partida de 1 O frascos, 
estando todos no início de sua validade. Essa vacina (liofiliza­
da) foi preparada com a estirpe lentogênica LaSota do vírus da 

7 Salsbury Laboratórios Ltda. 
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doença de Newcastle. A determinação do título infectante em 
embrião (EID50 ) da estirpe vacinai em estudo, foi obtido se­
gundo o método de Reed e Muench (1938): 

EID50 (LaSota) = 101 •02 /0,l mi 

Vacinação e amostragem 
De acordo com a natureza do experimento, as aves ·experi­

mentais foram separadas, aleatoriamente, em quatro grupos de 
90 pintos (vacinados uma única vez no 7'! dia de vida). O pri­
meiro grupo recebeu a vacina por via aerógena, o segundo gru­
po por via ocular e o terceiro grupo por via oral; o quarto gru­
po (Testemunha) não recebeu vacina. 

Como critério de avaliação da imunidade pós-vacinai, uti­
lizaram-se os resultados dos títulos de anticorpos inibidores da 
hemaglutinação (HI), com posterior desafio com uma estirpe 
velogênica viscerotrópica do vírus da doença de Newcastle. 

Vacinação via aerógena 
Duas horas antes da imunização das aves pela via aerógena, 

estas, perfeitamente identificadas (por repetição) com plaque­
tas colocadas na região do tibiotarso, foram transportadas pa­
ra o galpão experimental, ocupando. homogeneamente uma 
área aproximadamente de 20 m2 • No método de aplicação da 
vacina pela via aerógena, as cortinas do galpão foram levanta­
das 20 minutos antes e abaixadas 30 minutos depois da nebuli­
zação. Utilizou-se solução glicerinada a 10% como diluente das 
vacinas, na proporção de 300 ml/1000 doses vacinais/100 pin­
tos. O nebulizador8 foi mantido a 3,0 m de distância das aves e 
a 80 cm do piso do galpâ"o. O diâmetro da gota nebulizada foi 

. de aproximadamente 30 µ e o tempo de aplicação de aproxi­
madamente 3 minutos. 

Vacinação via ocular 
As vacinas foram diluídas em água destilada na proporção 

de 30 ml/1000 doses vacinais/1000 pintos, correspondente 
a 0,03 mi de dose vacinai ocular. 

Vacinação via oral 
As vacinas foram diluídas na água de bebida (sem cloro), 

na proporção de 10 litros/1000 doses vacinais/1000 pintos. A 
administração das vacinas foi realizada em bebedouros de água 
corrente tipo "calha" de alumínio, tendo as aves permanecido 
em jejum hídrico três horas antes da vacinação. 

Com o intuito de se obter as características ambientais ade­
quadas, empregaram-se todos os métodos vacinais no período 
matinal. Após a aplicação de cada método vacinai, foi forne­
cido às aves complexo polivitamínico9 e antibióticos (tartara­
to de tilosina10 e cloranfenicol11 ) ininterruptamente e duran­
te três qias após a vacinação, segundo dosagem recomendada 
comercialmente. 

8 Atomist Electric Sprayer, modelo 102L 
Root-Lowell Corporation; Lowell, Michigan, USA. 

9 Vitagold 
10 Tylan solúvel 
11 Qucmicetina solúvel 
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Observação cl(nica 
Após administração da vacina pela via aerógena, os grupos 

de aves vacinados por este método, foram observados diaria­
mente para o registro de sinais clínicos, durante 10 dias. 

Colheita de sangue 
Foram colhidas 432 amostras de sangue a partir do primeiro 

dia de idade das aves ( ± 10% das aves de cada grupo), com in­
tervalos regulares de sete dias até o final do período experi­
mental, sendo realizadas nove colheitas de sangue no total. 

,Os soros colhidos foram previamente inativados à 56ºC por 
30 minutos, _para.remoção dos inibidores inespecíficos da he­
maglutinação de acordo com Phillips (1973) e colocados em 
frascos tipo penicilina, estéreis e armazenados em congelador 
a -20ºC até o momento do uso. 

Reação de inibição da hemaglutinação "( Hl) 
Em todos os soros obtidos na fase experimental foi realiza­

da a pesquisa de anticorpos inibidores da hemaglutinação (HI), 
com antígenos vivos contendo 4 UHA. Foi utilizada a micro­
técnica preconizada por Cunningham (1971). 

Viíus de desafio 
O desafio foi realizado com uma estirpe velogênica viscero­

trópica de campo do vírus da doença de Newcastle. Trinta mi­
crolitros de vírus contendo EID50 = 107 º 52 /0,1 ml foram ad­
ministrados a cada ave por via ocular de acordo com o estabe­
lecido pelo ''National Regearch Council" ( 1971 ). 

Delineamento experimental 
Foi do tipo inteiramente casualizado empregando-se um -· 

modelo de análise de variância descrito por Gomes (1966). 
Para a análise estatística, os dados de percentagem de prote­

ção ao desafio foram transformados para arco seno 
Vporcentagem. 

RESULTADOS 

As médias geométricas dos títulos de anticorpos inibidores da 
hemaglutinação (HI) dos soros das aves experimentais no pe­
ríodo pré e pós-vacinai (expressas em logaritmo de base 2) nos 
diferentes grupos são apresentadas no Quadro 1. · 

Entretanto, com o declínio vertical e arbitrário dos anticor­
pos inibidores da hemaglutinação (HI), posteriormente aos 28 
dias pós-vacinais (3 5? dia de idade das aves) visto no Quadro 1, 
estudos concernentes aos subseqüentes períodos pós-vacinais, 
não merecem menção distinta, deixando portanto de ser en­
focados. 

No Quadro 2, os resultados da.análise estatística com refe­
rência aos títulos de anticorpos inibidores da hemaglutinação 
(HI), para as. vias de aplicação com a estirpe vacinai LaSota, 
indicaram pelo teste de Tukey, diferenças significativas entre o 
aerosol e os métodos ocular e oral, ao nível de 5% de probabi­
lidade, entretanto, sem diferenças significativas entre os méto­
dos ocular e oral. 

O resultado do desafio com o vírus velogênico viscerotrópi­
co da doença de Newcastle no 35? dia de idade das aves, .é 
apresentado no Quadro 3. 

No Quadro 4, os efeitos estatísticos referentes às médias 
de percentagem de proteção ao desafio, demonstraram pelo 
teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, haver diferen­
ças significativas entre os métodos aerosol e oral; contudo, sem 
diferenças significativas entre os métodos aerosol e ocular e 
entre o ocular e o oral. 

O Quadro 5 apresenta um estudo comparativo, entre os tí­
tulos médios de antic9rpos inioidores da hemaglutinação (HI) 
dos soros das aves experimentais, obtidos na véspera do desa­
fio (no 35? dia de vida das aves) e os valores de porcentagem · 
de proteção ao desafio nos diferentes grupos empregados. 

A correlação entre a resposta sorológica e a resistência obti­
·da neste experimento, foi imprecisa: Examinando com atenção 

Quadro 1. Médias geomitricar dor t(tulor de anticorpos inibidore// _da hemizgiittinação (HI) dor roro// dar aver 
experimentai// em per(odo prt e pdr-vacinal (expre////11// em logarftmo de bare 2) 

Idade das aves 

(dias) 

P.eríodo pré-vacinai 
l 
6 

Período pós-vacinai 
14 
21 
28 
35 
42 
49 
56 

Aerosol 

6.32 
5.70 

4.46 
5.32 
(6.32 
6.12 
5.49 
5.00 
3.90 

Vacina LaSotaCª) 

Ocular Oral 

6.12 6.00 
5.64 5.32 

3.58 2.80 
4.46 3.58 
5.32 4.32 
5.24 4.32 
4.80 3.80 
4.32 3.58 
3.32 2.58 

(a) Estirpe vacinai LaSota administrada no sétimo dia de vída das aves pelas vias indicadas. 

(b) Sem título. 

Testemunha · 

5.90 
5.00 
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o Quadro 5, observa-se que, níveis idênticos ou similares de an­
ticorpos inibidores da hemaglutinação (Hl) adquiridos· depois 
da vacinação e na véspera do desafio, em alguns casos determi­
nam 75% de proteção e em outros 100%. 

No transcorrer do período pós-vacinai, entre o primeiro e 
o 10~ dia_ (grupo I), não foi observada nenhuma alteração 
clínica sugestiva de reações respiratórias pós-vacinais ou de in­
fecção por E. coli ou Mycoplasma sp. Não houve registro de 
mortalidade. 

Em sumà, os coeficientes de variação dos testes realizados 
no presente experimento, utilizados como critério para avalia­
ção dos objetivos inicialmente propostos, não foram muito al­
tos, indicando uma boa precisão nos resultados obtidos. 

DISCUSSÃO 

O emprego de vacinas vivas com estirpes lentogênicas do vírus 
da doença de Newcastle, amplamente difundido na maioria dos 
páíses de avicultura desenvolvida, tem dado às vias de adminis­
tração, maior importância, no que concerne, a sua influência 
sobre a eficiência da vacina. 

No sistema individual de vacinação, o método ocular permi­
te o contato direto do vírus vacinai com o epitélio respiratório 
e na concentração exata, proporcionando ainda, sua melhor 
distribuição no plantel. 

A vacinação coletiva contra a doença de Newcastle se tor­
nou necessária em países de avicultura desenvolvida, devido ao 
aumento crescente da população avícola, inicialmente, com 
adição do vírus vacinai na água de bebida, e posteriórmente, 
com o emprego do processo aerosol. 

A administração de vacina na água de bebida é um procedi­
mento simples, rápido e econômico, no entretanto, proporcio­
na uma distribuição irregular do vírus vacinai conduzindo a re­
sultados frequentemente variáveis. 

Na administração de vacina pelo método aerosol, se verifica 
a penetração do _vírus vacinai nas células do epitélio respirató­
rio, o que facillta a sua múltiplicação, produzindo uma intensa 
viremia e consequentemente um maior estímulo do ,sistema 
imunológico, segundo Gómez e Correa (1978). 

'"' 

A esse respeito, os resultados da análise estatística referen­
tes aos dados de anticorpos inibidores da hemaglutinação, para 
as vias de aplicação com a estirpe vacinai LaSota (Quadro 2), 
demonstraram pelos contrastes, conduzidos através do método 
de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, a superioridade do 
método aerosol em relação aos métodos ocular e oral. Entre­
tanto, sem diferenças significativas entre os dois últimos, apre­
sentando-se o oral com a menor média. Esses achados demons­
tram que a melhor resposta sorológica (imunidade do tipo hu­
moral), se deve a marcada penetração do vírus vacinai no trato 
respiratório, ·com o uso do método aerosol, em concordância 
com Beard e Easterday ( 196 7). Tal conclusão pode ser verifica­
da de forma concorde, nos trabalhos de Landgraf e Vielitz 
( 1972), Bondarenko et ai. (1973), Roepke (1973), podendo 
ser corroborada com os critérios estabelecidos em "Méthodes 
de vaccination" ( 1973) e ainda estando compatível com os es­
tudos realizados por Stoenescu et ai. (1977) e Partadiredja 
et ai. ( 1979), que c_omprovaram a maior eficiência do processo 
aerosol em relação ~ô oral, concernente a produção de anticor­
pos inibi~ores da hemaglutinação. 

Títulos de anticorpos inibidores da hemaglutinação, foram 
obtidos aos 21 dias após a vacinação (Quadro 1), independen­
temente dos métodos utilizados. Entretanto, a melhor média. 
registrada 10g2 6.3 2 foi obtida, no 21 ~ dia após a vacinação 
com o método aerosol, demonstrando efetivamente a influên­
cia da via de administração dos diferentes tipos de vacina na 
resposta imunológica. 

No Quadro 4, os contrastes conduzidos pelo método de Tu­
ley, ao nível de 5% de probabilidade, demonstraram a supre­
macia do método aerosol em relação ao oral, entretanto, sem 
apresentar diferenças significativas entre os métodos aerosol e 
ocular. O oral, foi o que se apresentou, com a menor média de 
porcentagem de proteção ao desafio, porém, não diferindo es­
tatisticamente do ocular. Este por sua vez, se posicionou in­
termediariamente, entre os métodos vacinais, utilizados no pre­
sente experimento. 

Neste aspecto, os resultados da presente pesquisa estão con7 

firmados nos trabalhos de Pagnini et ai. (1970), Bondarenko 
et ai. (1973), Roepke (1973), Stoenescu et ai. (1977), Parta-

Quadro 2. Médias geométricas dos t(tulos de anticorpos inibidores da hemaglutinação (HI), 
teste F e de Tukey para as vias de aplicação com a estirpe vacinai LaSota 

Vias de Períodos pós-vacinai (idade das aves-dias) 

aplicação· 
14 21 28 35 

Aerosol 22,00 a(a) 40,00 a 80,00 a 69,33 a 

Ocular 12,00 b '22,00 b 40,00 b 38,66 b 

Oral 7,33 b 12,00 b 20,00 b 20,00 b 

F 9,84 ** 6,66 ** 13,12 ** 13,48 * * 

dms (5% Tukey) 9,01 20,73 31,81 25,58 

(a) Médias na mesma coluna seguidas de letras iguais não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade 
pelo teste de Tukey. 

** Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
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Quadro 3. Resultado do desafio, com vírus velogênico viscerotrópico da doença de Newcastle, em aves tipo 
corte, no 35'! dia de vida (4 grupos), primovacinadas aos 7 dias de idade, com a estirpe vacinai LaSota 

Grupos Método de N? de % de aves 
adminis- aves testadas 
tração testadas de cada 

grupo 

1 Aerosol 12 13,50 

2 Ocular 12 13,50 

3 Oral 12 13,50 

4 (Testemunha) 12 13,50 

R 1, R2 e R3 = Repetições. 

diredja et ai. (I 979), e de acordo com os critérios estabeleci­
dos em "Méthodes de vaccination" (1973), que preconizam a 
maior eficiência do método aerosol em relação ao oral, relati­
vo aos níveis de proteção ao desafio, concordes parcialmente 
com os resultados inseridos nos trabalhos de Landgraf e 
Vielitz (1972) e de Gough e Alexander (1973), que evidencia­
ram a maior eficácia do método aerosol em comparação aos 
métodos ocular e oral, no que concerne à resistência ao desa­
fio. Todavia, estão incompatíveis com as conclusões obtidas 
por Beard e Easterday (1967) e Eidson e Kleven (1976), que 
demonstraram que o método aerosol comparativamente ao 
ocular induziu superior proteção ao desafio, discordando ain­
da dos resultados obtidos por Benson et al. (1975) e Almassy 
et al. (1979), que em termos de proteção ao desafio, compro­
varam que as vacinas, quando administradas pela via ocular, 
dão melhores resultados do que as aplicadas pela via oral. 

O fato de não existir diferenças significativas entre os mé­
todos aerosol e ocular, no que concerne aos índices de prote­
ção ao desafio (Quadro 4), indica que ambos os métodos pro­
porcionam uma penetração do vírus vacinai do trato respira­
tório das aves, favorecendo o tropismo do mesmo por este te­
cido, permitindo a formação de uma barreira local (tissular) e 
de anticorpos locais ao nível dos epitélios da árvore respirató­
ria. 

Com relação ao método de vacinação na água de bebida, 
por maior que seja a atenção dispensada à operação, este não 
se constitui em uma técnica confiável, em razão dos inúmeros 
fatores influentes sobre a dose vacinai, embora no teste de pro­
teção ao desafio, não difira estatisticamente do ocular. 

É importante observar que 100% das aves controles sucum­
biram pa prova de desafio. À necropsia, apresentaram lesões 
patognomônicas da doença de Newcastle (forma ve10gênico­
viscerotrópica), o que demonstra, que o vírus utilizado na pro­
va de desafio foi adequado e confirma a validade dos resulta­
dos obtidos. 

A correlação entre os títulos médios de anticorpos inibido­
res1 da hcmaglutinação e os índices de proteção ao desafio, ob­
tida neste experimento, foi imprecisa. Níveis idênticos de .anti­
corpos inibidores dahemaglutinação, obtidos após a vacinação, 
determinaram diferentes graus de proteção (Quadro 5, grupo 
1). Do mesmo modo, o mesmo fenômeno foi observado com 

R1 

1/4 

1/4 

2/4 

4/4 

Mortalidade Morta- % de proteção % total 
!idade de pro-

R2 R3 total R1 R2 R3 teção à 
morte 

1/4 1/4 3/12 75 75 75 75,0 

1/4 2/4 4/12 75 75 50 66,6 

2/4 2/4 6/12 50 50 50 50,0 

4/4 4/4 12/12 o o o o.o 

semelhantes níveis de anticorpos inibidores da hemaglutinação 
(Quadro 5, grupos 2 e 3). De acordo com Gómez et al. (1978), 
esses resultados demonstram que os títulos de anticorpos inibi­
dores da hemaglutinação somente permitem evidenciar uma 
reação frente ao vírus da doença de Newcastle, mas não indi­
cam o grau de resistência das aves, devendo ser considerados 
unicamente como um reflexo momentaneo de imunidade que 
possuem as aves. Tal afirmativa vem corroborar os resultados 
obtidos por Lancaster (1964), Beard & Easterday (1967).e 
Leterdu (1972), que de um modo geral não acharam correla­
ção entre títulos de anticorpos inibidores da hemaglutinação 
e resistência ao desafio, parcialmente concorde com as conclu­
sões de Partadiredja et al. ( 1979), que encontraram uma pobre 
correlação entre o nível de anticorpos inibidores da hemagluti­
nação e o grau de proteção ao desafio. Entretanto, não concor­
da com os achados de Owolodun e Ajiboye (1975), Villegas et 
al. (1977) e Montenegro et al. (1978), que observaram uma 
correspondência entre o nível de anticorpos inibidores da he­
maglutinação e os valores de proteção ao desafio. 

A não correspondência entre a resposta sorológica e a resis­
tência obtida neste experimento se explica pelo fato que os an­
ticorpos inibidores da hemaglutinação representam, unicamen­
te, uma das respostas imunes estipuladas pelo vi_rus da doença 

Quadró 4. Médias de porcentagem de proteção ao desafio, com vírus 
velogênico viscerotrópico da doença de Newcastle, em aves tipo corte, 
no 35~ dia de vida, teste F e de Tukey para as vias de aplicação com a 

estirpe vacinai LaSota 

Vias de 
% de proteção aplicação 

Aerosol 70,0 a(a) 

Ocular 62,5 ab 

Oral 47,5 b 

F 6,30 * 

dms (5% Tukey) 17,19 

(a) M,:dias na mesma. coluna seguidas de letras iguais não diferem entre 
si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
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Quadro 5. Comparação entre os t(tulos médios de anticorpos inibidores da hemag/utinação (HI) e os valores 
de porcentagem de proteção ao desafio, em aves tipo corte, vacinadas contra a doença de Newcastle, 

com a estirpe LaSota, pelos métodos aeroso/, ocular e oral 

Grupos 

1 

2 

3 

4 

Método de 
Administração 

Aerosol 

Ocular 

Oral 

Testemunha 

(a) Véspera do desafio 

(b) Média geométrica 

(c) Sem título 

Repetição 

de Newcastle. Outras reações biológicas, tais como imunidade 
celular, anticorpos locais presentes nos sistemas respiratório e 
digestivo e possivelmente, outros mecanismos defensivos me­
nos esclarecidos devem merecer atenção especial, na avaliação 
da resistência ao desafio, consoante informes de Gómez et al. 
(1978). 

A observação clínica, dos grupos de aves vacinados pelo sis­
tema aerosol, não revelou qualquer reação de caráter respira­
tório, infecção por E. coli ou Mycoplasma sp., bem como, ín­
dice de mortalidade. Neste aspecto, os dados do presente expe­
rimento, não concordam com os resultados obtidos por Gross 
(1961), Bankowski (1961), Duee e Dieers (1967), Schulze­
Rehm (1973), Gough e Allan (1974), Hayter e Besch (1974), 
Meulemans et ai. (1975) e Villegas et al. (1976). Esses auto­
res, em geral, observaram problemas respiratórios pós-vacinais, 
pelo sistema aerosol, especialmente quando o diâmetro da gota 
nebulizada é demasiadamente pequeno, facilitando sua pene­
tração nos alvéolos pulmonares e sacos aéreos, ou quando se 
tem, a presença de outros quadros respiratórios sub-clínicos, 
que se exacerbam pelo estímulo vacinai. Parece prudente a 
suposição que a ausência de "stress" respiratórios pós-vacinai 
pelo sistema aerosol tenha sofrido influência do diâmetro da 
gota nebulizada (aproximadamente 30 µ ), não provocando 
assim reações respiratórias pós-vacinais associadas às condições 
controladas do experimento. É importante salientar ainda a 
aplicação de complexo polivitamínico e de antibióticos após 
o emprego do método aerosol, principalmente em pintos de 
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Títulos de HI(a) % de Proteção 
(MG)(b) à Morte 

176 100 
128 100 
128 75 

52 100 
80 75 
54 75 

46 75 
48 50 
22 50 

(c) o 
o 
o 

corte, o que afasta o aparecimento de sintomas respiratórios 
secundários após a primovacinação. 
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